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Nem todos os jovens
sao estúpidos

JOÃO CÉU E SILVA

LuisSepúlveda raramente perdeuma
Feira do livro de Lisboaeos leitores

tambémnuncaodeixamempaz afi
nal temsempre dasmaiores filas para
darautógrafos Este anonãohouve li
vronovomasumareedição de OsPio
resContosdosIrmãosGrim queescre
veuaquatromãos comouruguaioMá
rio DelgadoAparaín O romance data
de 2004 eSepúlvedaconsideraquenão
se deve atualizarumalinha sequerna
trocade cartas entre doisprofessores
universitários que estudamadupla
Abel eCaimGrim nãoGrimm como
os originais querefazemumaparte
dahistoriado séculoXXdaAméricaLa
tinaUmlivro no qualsurgempersona
gens chamadas deFrancisco Sinatra
ouAntónio Tony Curtis cujatransfi
guraçãoSepúlveda explicaassim An
tigamente nocinema havia legendas
queeramadaptadas ao castelhano
e transformavamosnomesdosperso
nagens Seno ecrã apareciaque era
umfilmeprotagonizadoporAnthony
Quinn alegendadizia que eraporAn
tónioQuinn Omesmo sepassava por
exemplo comFrankSinatra Eno ima
gináriopopular aindahámuita gente
que recordaosnomes debastantes
artistasna suaformacastelhana

Ao ler se este livroparecequeestamos
averumfilmedeQuentinTarantino
Concordo Porque é um livro escrito a
quatromãos e queríamos fazerumacoi
sadivertidaparapartilhar com o leitor
Acho que só destemodo se combate a
máimagemque setemdosintelectuais
que estão sempre demau humor e só
pensamnos dramasque estão a aconte
cer na sociedade Então propusemo
nos refletir de formaliteráriamas sem
esquecer opontodevistadaironia
Como équesemontaumprojeto
aquatromãos como foieste caso
Começámos comumatrocade corres
pondência entre dois professores que
estudam avidadas personagens os ir
mãosGrim Que são cantorespopulares
quevivemematuações aquie acolá fes

taspúblicas circos efestivais Áintenção
erareproduziratravés deles aépocaem
queviveram e assimmostrar que tudo
pode acontecermesmo que pareçaim
possível Há30 anosninguémacredita
ria que umatormedíocre pudesse ser
presidente dos EstadosUnidos mas foi
isso que sepassoucomaeleição deRo
naldReagan E se dissessemhá cinco
anosqueumdiaummilionárioqueme
rece estarnummanicómio seria tam

bémpresidente dos EUA dir se ia que
seria impossível mas temos Donald
Trump Ouseja este livromostra ao lei
tor deumamaneiramuito irónicaque é
bempossívelmisturar se ficção coma
realidade
Comoéescrever aquatromãos
FoiumaboaexperiênciaPreparávamos
cadacapítulo emconjunto e depois al
temávamosaliderançadaescrita
Entre aspersonagensháumgrande
destaqueparaoscarteiros Porquê
Eram o reflexo de uma época que nós
aindavivemos somosambosde 1949
e víamos a importânciadocorreiopara
as pessoas Não é comohoje quando se
perguntarmos aumjovem de 15 anos
numaruadeLisboaonde é aestaçãodos
correios ele nemsabedoque estouafa
lar Para ele existe oWhatsApp talvez o
e mail Portanto incluímos oscarteiros
como um sinal de nostalgia perante
uma instituição que morreu e aonde
muitagente iabuscar correspondência
quandomoravalonge
Este livro éde2004 Fizeramalguma
atualização
NãomudámosnadaQuando olivrosur
giufoi emsimultâneo emPortugal Ar
gentina Uruguai Chile eMéxico depois
foitraduzido emFrançaeemItáliaEhou
ve tambémtraduções naChinaeno Ja
pão quenos surpreenderamporquefo
ram capazes demanter o humor origi
nal Mudaragoraseriaviolentar o livro e
émelhordeixar amarcado seutempo
Háaquimuito conhecimentodaspes
soasedageografia Foi investigação
Não é de conhecimentopróprio esitua
ções quenosestão próximas Atéporque
quandofalamos de folclore não existem
factos que asseguremumaraiz científi
caporser umainvençãodaimaginação
Enós autores mantivemos esse espíri

to criativo No entanto aparte antropo
lógica está documentadacomrigor
Masfoi impossívelnão investigar
todos aqueles instrumentosmusicais
São instrumentosque existemde forma
corrente emquedestacámosomaispo
pular instrumentomusical daBolívia e
Peru o charango Que se fazcomacara
paçadeumanimal eprovocoudesde o
seu aparecimento umaeuforia que le
vouquase ao extermínio daespécie
Leuoscontosdos IrmãosGrimm
Sim li os quando era criança Não gos
tavade todos eles porquehaviamuito
moralismoe demasiadacrueldadeem
muitos doscontos No entanto nas edi
ções ilustradas anarrativa era aliviada
dessas situaçõesmuito violentas
Nestesvossos contosdos IrmãosGrim
nãopretendemdar lições demoral
Não a intenção do livro é contar sob a
formadaficção ávidadestes doisperso
nagens quenão são os alemães sótem
umM mas serão provavelmente des
cendentes desses IrmãosGrimme que
terão chegado em algumavagade imi
gração para aAméricaLatina Anossa
vontade eraestabelecerumaligaçãopor
muito absurdaque fosse entre omundo
que seviveu emtempos através dessa
trocade correspondência entre osdois
professores que colocámos aestudar a
históriadestes Irmãos Grim
Quemsão afinalestesIrmãosGrim
Caberá ao leitor encontrar a resposta
Nós construímos os dois através devá
riaspersonagens queMano encontrou
noBrasil Uruguai e Paraguai e asqueeu
acheino Chile Argentina PerueEqua
dor Artistas itinerantes contadores de
histórias e poetaspopulares todos víti
masdeumagrandeincompreensãopor
parte do público para quem atuavam
Tinhamumavidamuito insegura sem
casae sempreaviajar São portanto ver
dadeiros porque resultamdeumasínte
se depessoasque existiramdeverdade
Este livropossuiumaltograude lou
cura Qual dosdois foi omaisdestram
belhadoaescrever
Creio que ambos tanto que as nossas
mulheres achavamque ultrapassáva
mos os limites Elas liamas cartas que
trocávamos epercebiamque existia em
nós umverdadeiro delírio Mas não se

importavame pediamparanão aban
donarmos esse delírio porque gosta
vam No livro só estarãoumdezporcen
to de tudo o que escrevemosao todo
Porestranhoquepareça não existem
heróis neste livro Foi intencional
Osdois que existem são totalmente an
ti heróis porque tudo está contraeles e
eles contra nada Queríamos mostrar
doispersonagensdegrandepureza que
erampéssimos cantores maus a tocar
guitarra e poetas horríveis mas com
umacaracterística importante adenun
cadesistirem
Falandodeheróis estamosno50°
aniversáriodoMaiode68 Guardou
para si algunsheróis daquele ano
Sim atéporque oMaio de 68 nãoacon
teceu sóemParis Tambémosestudan
tes doMéxicoprotestarameforammas
sacradosporisso naArgentina morre
rammais demil estudantes e no Chile
ajudou acontinuarumagrande greve
dos estudantes eprofessores do secun
dário e dauniversidade aque sejunta
ram operários devárias fábricas numa
exigênciapelademocratizaçãodoensino
durante três anos até seformaro gover
no de SalvadorAllende em hou
ve mais gente corajosa naEuropa do
Leste porexemplo Não foisó emParis
Maiode68 temmuitosjovensnasua



génese Hoje os jovens fariamummo
vimento como aquele
Não sei agora talvez não haja paralelo na
situação dahistória No entanto não fal
tam jovens muito entusiastas e que se
assemelham aos de 68 os que estão a lu
tarnaColômbiapelo processo depazou
a salvarem refugiados que atravessamo
Mediterrâneo em barcos São anónimos
que têm o espírito de 68 e é amelhor ho
menagem que se lhes pode fazer
NaEuropa pelo quediz ajuventude
estará assim tão empenhada
Umaparte estápreocupada Seriainjus
to dizer que toda a juventude está des
comprometida Hájovens quemantêm
esse valor fundamental que é o da soli
dariedade Como colaboro com os Mé
dicos semFronteiras vejo os em vários
países Franceses portugueses espa
nhóis belgas e alemães que têm entre
18 e 25 anos e estão a ocupar o seu tem
po emmissões humanitárias Isso mos
tra que nem todos os jovens são estúpi
dos e quemuitos deles têmsensibilidade
para boas causas
Quando veio à Feira do livro estava em
quedaogoverno espanhol país onde
vive Comovêanova realidade
O novo governo está emminoria e com
uma direita feroz na oposição Há um
exemplo a seguir o português

Os leitores gostam das suas experiên
cias oupreferemlivrosmais políticos
Os leitores deram boa respostaquando
mudei de registo e consideraramque era
uma outramaneira de contar ahistória
Daprimeiravez quepubliqueiumfabula
parajovens também ficarammuito sur
preendidos mas a enorme respostaque
tive kHistóriade Uma Gaivota edoGato
QueaEnsinou aVoar mostrou quegos
tavam Creio que os meuslivros são para
leitores de todas as idades
Nuncapensou escrever uma história
do séculoXXdaAméricaLatina
Não porque Eduardo Galeanojáescre
veuAsVeiasAbertas daAméricaLatina
Que é uma obra prima e ao elevar se
tão alto não vale mais a pena repeti lo
Hámuitas outrasMstórías para contar
Prefere escrever livrosmais políticos
ou históriasmenos comprometidas
Sempre olhei para a literatura como
um todo e há certas histórias que não
parecendo se sustentam numa reali
dadepolítica Porque tudo é político Ali
teraturaapelaaos sentimentos àemo
ção e à sensibilidade que são todas si
tuações determinadas por questões
políticas Somos bons ou maus por
questões políticas Somos egoístas ou
generosos devido à educação recebida
que é política
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